
e e1eln•.3es 

p J rum .aJ pcgl , cn ., 
\áu Tc•:i;, p •r isso, ra ú.)s p : i fui por ue ' sa--acn ás b h.)1 as cia nuito. Aos Z• assista local sr. dr. l •um erro lha azsha- i 

'ra queixume, n= paira ostra:lh:l- l q noivos, des:,jo u cia veutur'osa lua l Ramos envio-a, em, noi13' d:•- 
{ raill. o A•sirn será,; m ,is us pe e A. 

real o faca», r.s a}iposí •es da c'a t d• me!, a vala longa e Teliz, co-, s::us correligioaarios; um te-. Í u,'il•os já em os ram.,s tvd.)s cri-' 
l •, ratrlma de saud_ ção ao sr. 

—•. cast 1,r.•ira ela Costa f--,Z 
p ,r az}ui, I. esta s.m:ina, compl•as conseih.2iro José Luciatio de 

d• ilau7n vinho; ao qua in• cens- Castro. 
ta n_:o offe ecia tnelhuria de pre- Trans rev,=)s em Se-u1-

' da al-t-ins tfec lios do prior •-
-Já que faltei e:n vinho, acho 

a prol)usitu copiar-lhes aqui uma 
noticia, que le:n puúlic'l".<a em o 
ult.mu minero d,; -« Irem Publi-

meteu t,o• d put,_dos, nein cs ,}or- a(bs de aliLetes de cabe ;a ver- uno 
na s na s:1a bsu:l;t. , 

os salgo irJs coei) os soas 
O go.,erno a S. M. EI-Rei fi co, 
• . ] < arne:rinh<:s a morderem ilb e.n 

ra.il o gale c us-iain, por iustíç L c' i tvi4las mt:fito v rd s os )a,s leitos 
p ira h,cin d ,s int .r4•:s s leáit aios , I 

} já z uid un d a celebração das sn :s 
ua aaçáo diss ,lt'endo :L caal< ra , 

• t)Lftt:.S i:!1')USriCS d .a pr1II13-"c[•a 
ata actua 'c i•o vinha d"indo wil:i i ! 
g • ec:e v-•lli ahi j i :e ,,i C iL,:ë,l•ly 
Rota triste elo s;1u a-iti,.;o bri,), por 1 • 
que os e.enl :fiteis c oura au fios au 

a:;nuuc:az. Ura qn ira D w• ) qt:c 
l x prrrla,ºç;a náv nos »gorra a s.:r 

g0'."t'rtl0 ; que a II C. )rnparl•ltiv'a, a'• _ 
1)reT ,'ud!alll tr;di:sf•)I'ruar ela i,- asa 
d, iriu•t, -eir ,,s deseiÀí-c:idos, se-
)uio e:n cl ub d• ga:llof L. 

ti o se tis ,-> 1 ela leal p,t, : corri-
.t os G ris cfa upp;+s ç o nem sc 

proc-'creu de :nc,d,) a qii S. ' . c. j 
u l;or,zrilO Mo o;• lnl as c rsur:ts i 
1)op;Fl tre"s_ 1i:ts t<i, ), sí,menze se tez 

<\ au cal 11.:1in, Iiavì,n,i. 111 Im , i• l C A- t1• 0 )1'8al.ldüt8 C{F1 C.1tT:2t:' 1 dOS 
C'U CS')i::.t0 e,tL.á.a,, )rc-'1at.tí C It0 , } jttstiçx, ubral:cie-s-,<• •"o nu sv d•r1s   l 

, sa• a •r o c n L:a, se Lua ul•ltí c• 

venerando ciïleic: probressisttt 
LU iÁ —I v 

cu», esíse(L.nte reli•ivsa, de Lãs- dLo disti-icto o sr. dr. José Ma-
iilvuruo; mas--z3ms sup. r 01117iza 
--20 t.:o diz o nos o s;0rtí:i"d . una, bu``+ c asa ia: ria Rodribues de Carvalho, 

a••astr.nJnzia cllir_eza. l.niran-
-••la 8,111<.IIa, Ie.:n : i- ;O que aa 5e111hlcia a 0111'uCOn1 

¡ c.0 no ul •:u culín;:rio, aqui estes de  e á vene-
,:rll c•ar: a: t`C , Ilic_Iticv•,as e ba.- d I i ••`, pvlt0• S , C-1a:ná põe a toe as os respeitos  z o's. 

, 

iC as e0;110 !},1 ' s*' í••:iCC•S•;C'11Js 
qu ,.o.Ista I,ii tií.o }.lutar chrn•_•. 

y "" t a'du da 1:i.lfios d, sa;aujana 
eui um primeiro d',z1)ríI de 1'J " 

i (anini.11la í!o It1:u•); outro caldo 
,. _ d r s ceie fita dus do paios; por-u--

z o « Corr.:io da noite»: 

CQtiatl:l0 o ] l,'Z1S I•e pa.-LI1t;71tar 

l r ¡, are, evat,tou par.I. fazer uso zebrara cu:no as cai: cumstaneiai v mo:1r) a cr t. de unia Cartaz uga; pare 
pc,r estz.s tarefo .: s, e yu.Ll x ísu ill- c1< palavra a assenl;)teia a olhou o 

Tc 1 i:nal'zm. exíre.nc , t.) cIe per fies u^I liar 
d late das puas, que te 1, +. irei ll+a 

e a up}:osicNO não queria rc tias n . l.,has; gai:.n.to'a.s lar.tet 
uu pJr nqu,, a pripo-sito d<) irouo i 

c eb•'r o rolp,- ús disso at.':o, }o -- 1 t cias de erist is _.e arcas; verui;s da 
üL)1:ostJ fiei tt . 11t l -, ai e 1.(-S 1:lciL.0 

que n Lv discutia c,rn o.zlcrn e tclr.L ,' m doce ct, r:al 1:1 e,e,u 
l tis, yu d', l;e t:er.va; a"11. .\ g ' z,a 

cura brio? —• •o coec•luso , sia b:,,llc•zu eu 
1 tli,'.) :-:.L•) í71c'nG d3 "U - t, m,u•. C: 

Para que se ser,- l i clv I+gela ( 1. 1 lie tria z,o iu:,u que.íd) amigo Ab ! o:'rrcçã.v e Nçlus s:us 1 n..t,a s e 
¡• a r.r, u) a,imirar a f-'c:+cf• lr:,- ,ca , serciçfs ao partk1O pru res-

m•n o com ) ele loira prar:L pub_z- , u:t. g r:1 r: m} batel : cie l'riseJs p..r:i cila air•ire:l r̀ 
- dos Ii iu:o • ss s:stn ; é utna cias m,is l,ri:,lalt s 

c•a, sem resi)c:to p,•1a urdem e p_ t t•zi• ao sia volumuso nu:ll=.ro de 
u qu l,)atoru nle,dw:vr:.m, tt:m cuncaittuialas 1;g iras do m sie) 

Ia lc"? • • .ìttis; e entv;:do, ,•qu•> } od••r;a 
b'm ah'. S•• tatu f it) : orrc,r g<11 ,,ts r partido. U dtscur: o do sr. dr. 1f,0-

Assim o quizeram a=sï7n o te _,m. , mos faz---,i- um gr,<íiid iz•go io cum 
d:: } e• i:as murta, bestas co•ii z " l:t- o J3})aJ, »,porta udu p ir.1 ! í grau- c{rìgues de C ,r aI'lo f_u mimo:ó-

Foi waito justo c rugi o m re. leia I cão n:, e t ido da ordem p.ib i a 

n 
fr • u',Zì:,3: hü í0 pCt<1S, 

-r= - I'U pXra Cí1:TIp1• 19,C tl-'_na 9'7 .Ga S )-
tu fo fzi sela U s s,"z 1) s n in e l- i 

sr- c lvLa, d;;l)vis dc toro li cvllz_,lo 
t)t a, Senl uni i[tIi J vir 1u, d,? l,C•- 

o escre7nento de po 
i \ha,; ro n o •*uvt-r,1o_ I cot _i•.,:11• :>e,lu-'r; de pvssibiìlt•adc, Quu_ t 11 é o Luxo dos de rabi-
dept:ta los. , • nl )• m. 
≥ne-n o p---ti to pro<,Iessi ta, lia n:1.'s:/ ciar i me su"pre`1•' 1 
baed-ira, h rsteíi filem icul tda as ele zs zí e n rvaa; v m mais dc 
.selas glz:rias-ts trad;çõ••, reão tu ac fv. b , u s 's:ema de faz:r + ,)') L1- 
a f.illadrb cL llígaçi.o polir;cz na.11 :1 p•• i 

derrota que ju'gaZl te,-- lhe pr lIa cluc lie i pêras, s de eY<n, i reis 

••" -d`•' alssIm<ts f.-LlSr•.{I1.1,';;, CF.:tltllniEts,tti -
(• p irti fio p orres;ista e o g )-

t crr,o, contír.0 irá a segu ;I• i np 1-
Vides sem ree • i,) e Se.n hasitaç•.e 

cIe zspo ; file al ilüì'i, o caminh'• `l̀ ' je n`iru 'voei t, Illuih) bem, d is ex:i; 
muralidsde elo se-)'Pr' te:n s cl.) , 

g rsçí)cs })ulitcas - Go 1b=5, Tb e 
=t'S fria 

anuas, iá 1 assa"los, }_ cor-.init.;s; is 
fio é, pelo n:cavs, mais ricli 

a &sforra-
Diz-se n—er 1 qll r o Sr. 1li.ltZ -3 

pra -t.t forçais para d--rolar u 
*oc e. no 'ias })i ox mas o e'.ções 

t:raÇ^ -10 ROS S - 115 1). CgTaillma: p0-

litieos e dè guverr.o. • 
l ultima i"eu:ii<. ) das .na ibïi 1• 

provou cv:d,;i'eme rt.l que u g') A g., ite aão s tho, a g+i:cnti• = n-
ce.'lio t,,in o ali o .o i^c +n.liL'èoil da,I)rt)c:ur.i orierit,tr-s),le-
do seil nr : n 'é e rïoï ios•a pz:-ttc.0 b tora dos;o";nu•s, do mei'ò m que 
e qUe esta' é, pie d: fui;:1s e d' esirí, e . a_1:t e• se a.'.1a Iras etn 
homens d' •r:tudo valor e, eliver b ira:fica; um diz: qua sm.; uu-
adura pvliLi a, tnrnando iniba-

g tï J Ill! ; tlll  
lav el e lirule o cru .l Ininist rio) 

( `C'a'ie de T,-mel, ZJ .fie Fcrereiro 
<arï a a•atlmpt0 para C pa i ,` 1 •. ,, t tS, ,. v9d 1•.Lr10aJ, 0SC'. } . Z7 S•s- , _-jes, 

i .q ie:io, mas Imperoin;,,nte, o 
lhafatozos l:rtigus de fui do, nos ! aìtz r Carmina; Lduar•d) ( armo- 0 lï!ttstrL Chefe do Over-

evere,r0 n cs:C.i 6'eas t;ütiize dias 
jurt ais u})poli. ivnistas, adis 0, u- : n•i, José i;. P. Bàihazar ,-José C: 

de vila, te T) nos uatist,ca,lo atroz.- , + ' no, qLl ' pronunciou dois no-
c140 da czlm::z•a c,osdep ,itad ,) s; dis-• A. _dinteiro, Antoaío Xavier da 

mant ; des.Inpe Lh:i cure., tlsstma v X. , taveis dlsc,irsos, f01 muito solução essa qu.: f,í stmul,srn nte. , , . esta Liana, Jose X. da Costa _ 
+ ir.e.ite, o S0,1 papo , selo d•ixzlr na- ¡ • ¡ - Saudado e tiºrp rc:C•bICIO ltl- I m:)tivacía }Ie;us 1lrraaças d leira t Lin)•a• term a. a a c r°•nunià re I 

e d s • ursus in >aveuìe "t !s .cela que lh to a n , ru2 , f , >z ncl 

Do ín-N- •, 1g de VeVe•aeiro de, x;906 

Typograpl)ia—R.. Conselheiro José Ltleiano, 24. 
Rodaec3o e adininistragào—K. D. Antonio Barroso, n.o 139-

aliranda, D. Maria 'Beatriz ali conselho, em volta de-quem E' oA Opi íbi› um dos mo- luAbbade Paes, d• AL,ito ' lhores diarios da capital , com ia-'' se t:cru ai I fìrm's, unidos e 
¢)adté llo:niagus Pinht•iro, paro cote Líop formação segura e imparcial, e 
chv de "S. P,;t!ru, p-idr liauoef d t sua força, todos i cnnl larga so cito de noticias elo 

I'' t v> d j j Os • i•r"S'+'rO 1" que se torna digno da boa ateei 

ta•ãu pública. 
«A Opinião» os nossos para-

boas pelos melhoramentos com que 
se apresenta. 

1 an lu 1 • u. e 1 < in , 12 c e Us 
t ir uni l:;ìltar v guvC•r.io, oppond ) , u.0W: :1,0,1Aa ioi s r.°ido um calix 

u n 11)mclll,t:v ce o co 110 r)sp_•i 
ao m.•s21u) t-inpv im141,difi•'a.'riti de vinho, troc:and,, sc cn: fio ai e- 

1 (lavo,, quc, quapao se , fic fi1{aves 
cs o.hos á marcha da üdnlina`ra t .• o nl•z de 1'evereiru, dizia s•nl ' cituoses brindes; noivos e co.lvida-
Ç ►o pub'i a. (" dos de Larrc,los par,t ahi r.,gres-

I C a e o fizer 1 nO 

, z < , ta c ,. .c a 
a vppusiç'lo sc s • rviri pari teta- cto •) r:I ' c o lrld L1vs pa;•a a ca-,a da kj ar- hesã0 de todos -, centros e 

multas cam-iras dc, patz. 

0 nosso qu -- rido director, 

1)Oiitl"0 e 11ItI5it • C,h _, fi_; j-)ro -

Armo -- • .° X333 

Editor re9ponsavel:—MIGUEL JOSE' FERREIRA 

d.t a dcac¡ar; é , s a a part numeres LL} t., 
se us nii o ei ttn•1`t• de ad-t 

do r}uitiTJ ha da mais rü:ïa-tio, dc 
reais baixo, e dc m lis n, je . t ), n-I 
cìrtnfa:; o ; iul)ïi. rl ljil aluíra ul• . 

cie por"ãu file p_est,•is uu pz deIna su na firma, elo}u nte e ene.•q:-
t•o, SeM que u:n s). trio ne.it.) d : fi-
xasse de ser- Impeccavei na lu  
grande corresc.âo, 

r 
o orador- coligia por dizer que 

lia m rito t xnpO ná) tem a honra 
de ass:st:r a reuni.;e; d . } 2:•Ls e 
zeplit.•clus d,) s u partitïo,que teus 
seu-ido liar mais d 40 annos. 

Cll gira 'a pedir ao seu chef•ï 
que o acre,torisas3è a retirar-se à 
vida parti, ular,e nessa resv':tt ã:) frIni-ntó, finou-se n'esta vil- 
pers'stiria, para sa egv st- atcluL- Ia, na elude+lgada da ultima 
brado de annos, e cui,ia los, se 

<_•tinda-feira o sr. José Al-não -"isso a e l7i1p) ilha o,ìio s_1 c o:l- , ' b ' 
tr a es e clief< > (:}Ilcit s ,z))••lccrls•s)• v;;s Vallongo e Sousa, pro-

D•.s•ulp,ln-lhe cst-, franqucza; vedor da R•cal- Irmandade do 

iras ta1 eampauh•, rcco!ia a cor. Senhor Bom Jesus da Cruz, 
scietz ia d to os os horno :s de d'esta vilia. 0 funeral foi 

da mu.,to coticorrid0. t , I e.u,e i.Cs estavam r o })ar a-
inento plo esta, inzpurta:A's, que A toda a família- enlutada 

n nn  muito interossan :t eco..oini.3 na- È"n ictn?OS a e.'4preSSdÓ Sincera 
c iul)al. Pois é indispens iv •l q ie Ceio Nosso s'•ntimento. 

ctt •.>..•r._._......  _ 
SCm (~;mora CSS.'S propostas S<2-

:4 

At_-'á. s=•Inana• 
Pa:Ic)-acr'o. 

  ••-----

I. 3a.`s: a•• •i• 

E 

G,%Sd•AI• Li'ABREv 

cJ 

. da C)^•ceição, io-, i., (e•quì: a 
R.. Au•ust:t;—L1JB0: ì 

ra^ão e, estima de to los os que o 
cvlil:eczm, enJei'cçanms a mais 
sinc era cífelieita o- pela, Luci cê re-
cebida, que muito bela asse ta;na 
sua svmpathica e preso íosá in-
divi ' ti ilidado. 

c•uni uma verá::d )ira manif'astação   
d sy,npathi t. O sr. dr. I.a_ir' 

,13ã•€ï A®eT•1 gat 5 d -- (" a"v alho, pelo 5811 taÌO 1 

•::i ta i,iiiior , s : p s: p c fi l il :l Comc )u a funcc:onar, na pas-

ssdi, quinta fera, na freguezia 
d'Airó, c{'este concelho, uma cai-
xa pos'al, melhora oAto cónso-
glido pc'o nosso ch,fe poi-itiço Sr. 
dr. \'icica 1•aln•s. t 
- Tambeli foi" superiormente 

co ice lid t outra caixa do correio 
para a fregitezia d , Fornellos, do 
este conecílio. 
Ao povo das duas freguezias, 

envia-nos parabens pelos melho-
raineatos obtidos. _. 

D,-pois de prolongado sof-

c. jam couv elidas eia lei. 

Vão lá entende!- os; infur.•no v   
ll nre s st I, r nl._u tu•z, pelo valor cies ear:,.e,'e   1; um po_ildo qu o orador dz 

T'roc'ou a reli li ! ,3 dais maior.as i Casou-se na quarta-feira rosa que tn• merecem mais cc,n zaga ao che.e do guv, ruo, ficzin fo  
que, z•o fad ) do gover ao c ao la FOi ui13a 1n c • tlLnte c sibnl- o_Ic eucido de que o sr. presiden ,passada, ene S. Pedro de Ai-,o, o fiqueros aqui. 
cio do • e.i pres;i g s ) e.le.f •, o par i - , t p te do conselho e ue tã,o lu i+i- a D. 

---'Ldv iteill de tarde. consorcia- 1_. 1 1+ 1 111:in1F ,:S <•r,0 OI1í1Ca i 
tido prozrass:st€t se coaset sra re 

f vitu, co la a sr liaria A. 
' de :. Pe a reunião ciais t.l:ttot'ias par- mente áiri:*:: o seu part do lia d' solvi'.o <a dar ! ele todo o a ui) cai i-se 'n a }: a. o: h at a Ptt s da Silva, filha do snr. 

p dto agi 1• ti : to a es n." sr.a D. 'la- t sab-r ut Ii,ar os e.'e,nentos de u lamnt t 2s e 11 cisa do nosso q Jesn 'iarla Paes da Silva 
politizo que c reç I. Por is_o o gv  dispõe para g ) vernar, e ha de t 1 ) 

A. Paes d<1 Sil va e o meti r,, •»iene nada teia • eT11it1el,tC Ci's l Si'. COnSn1I1_'i- a ,ldanie doconservadord'es zel-v por fdrma utíl e cc)nvanien- }' 
yu•m tem a e_•nsei=nela rege- _uilifo h'ran^iscoIacha .o t ar:llu jílciat:ó_ de C' tetro. ro .Tose t' te parei a n.a.ção. (3I?aitt)s uI)•)luu ta COt1larCa, o negociante de 

qui}la de chie nem u:/1 apite .e na, de I'arcello•; assist7u lï;es a.ó ` 
fiei satr•+1 ) silo o tn u amigo 1 .\ n- p«rt:do r,ro•ressista, p;:- :,5 e 1)rstl)a:Is). esta . praça sr. Francisco Ma->. 

arradou do vou p:. g:'2ul na eco , .,i r 1 s 
pro^llrlu Ia bú,ccat X charlo C li t•3ana. 

nomi• o e que se -" pra 
toe o , 1.. ,. i<i _,s:e•r•es, gire cri- os ` Lis :na1s trota- 

be:lef:e',ar do paiz, aio a pó-13 r•t- rim u aos 1101vos u n l brifha;lte il Lt., rale 1;ï3ros, aSS ;ui Ott a • •34•n AOS noivos desejamos mui-

Ceiar. fC'Uç1.0; P.StIVdI'anl pt'C Cnt • a co, Sua ztdnüraçao, a Sua Co.ifi - z Ha dias que o co.lsidcrado diz- tas f IicidGdes 
Por 15 O a'.,deiii lá " oppOsi- t"Gi70i1?td S 1 aS CXni r, v . 1, onça .e O S•t1 T w5hC1 0 ['IO rio de Lisboa. 1 J CO r •o Na62 -_ ,t_ ua noiva •• a, r e o 

q uv.r1) nau os 1). ,com q 'Iitit>- a s, avó ) , • 
Coe., ) r cie O 1 0  estadista pi S1df i11C Cl0 llalu, pz >S t1 a usar O t7ttl!0 

1 nl2iizi 13_:x• , r1a 
1"e•.ia. 

'• 0 a locaes 

Por índicaçã,o da nosso presti-
gioso ch.'fe politico o muito digno 
presi..Icnte da camara, snr. dr. 
fieira Ramos, acaba de ser agra-

com ò titulo de capelíão fi-
dal;o•?a Casa Real o nosso velho 
guri v • distineto eorreligionario 
sr. Abl••r A Manoal Joaquim de 
Queiroz, da freguczia d'Aldreu, 

roso discurso prQnuncízido um dos m:lis aat•zos e dos mais 

li k2sta reunião i3elo 111L1Sire £ . eo.isiJeradvs }ïari < r,g Cio nosso 
c:onceLo• 
A s• revm.a, qu' $ \ tm sacar 

dote inteiligante e nradó: sagrado 
muito apreciado, e que, p'lo seu. 
ezlr.teter e rCsi i3itai)it:dail8 st im-



.lmp"st<> 
Cí, a l 

Na quinta-feira passada realisou-
se o mercado semanal e foi pago o 
imposto de oecupaçno temporaria de 
logar publico, seta o menor incidente. 

A cobra' foi feita pelo mesmo 
systema, estando, porém, o pessoal 
mau habilitado e portanto não incor-
rendo nos erros em que a principio 
4caíti. 

Aos carros com cereaes e batatas 
era cobrado o imposto de tres metros 
-quadrados ou 6o reis e aos saccos de 
meio metro quadrado ou to reis, con-
forme a revisão feita na tabella a--
ànstraceões aos cobradores com a 
collaboração delegada do comicio de 
i  do corrente. 

Este commissão teve uma confa-
rencia na terça-feira á noite, nos Pa-
-.coe do Concelho, com e, mz iaria dos 
srs. vereadores e na 4.' feira recebeu 
•cio digno presidente da camara o (>f-
ficio seguinte: 

Illm " Exm " Sr. 

A camara da minha presidencial, 
reunida hoje em sessão extraot•dinarta 
para conhecer ,ias reclamaçóes ácer-
ca do novo imposto municipul, de -
-berou manter o imposto da oecupir-
ção temporaria de logares pubÉà.:o;, 
votado em sessão de 25 de novembro 
-do anno findo e confiar ao Sr-. verea-
dor fiscal dos impostos e a mim todas 
as providencias e medidas que seja 
necessaria adoptar para i im,!t.uta-
! ão e cobrança do novo im,-o;to ser 
feita sem motivo paia justas rec4anta-
.COej, =t. _.t o, a) a. ( Ini, pc. a ihora a lar- . , , 

E, n'essa .resolução, attendendo de do proxinio domingo, a fim de, Aboad• d0 (iva. 
•quanto possivel as reclamações quc'conjunctamen:e cAn rnitros_c::v.ilhei-.• Etl9phi'tellta ---=- TOSé Joa-
V. Ex.' e Eani.' Commissão do Co' ¡ ro a a quetTi egu ilnientc me dirijo,nos 1 
mião de i [ do corrente no; apret+.t- I constituirmos em comretiss e, para, em gtlln. Pereira C rrlull•er fine= 
tou honrem, venho informar V. E\."' norte de 13arcellos e pela f„r:na meia reza de J:',suç, do alo-&, i- 6 
de que tomamos desJe.já as seFuint s' ccìnVenictte, ex;Y.n? a nossa ¡asna T _ 
medidas- elhe;áo ás detii,n;traçces de senti- Igrijtl ?-/:7ÇF 

t•") Nenhum empregad•da venda mento` que todo o pai-7 se empenha 
de bilhete poderá obri••'eerrr qualquer • em ,ribuiR- ao Brazil 
pessoa a pagar-lhe o irn».osto'na bar- h spero, pois, licar -d-vendo •a 
raça. .• fineza ele sita obse,juiosa acquies•e T-

2.0) Que as pessoss que forem oc- cirt. pela qu.il de -; de jh confetsoo meu Coin sisa ('s,To a e •entihï sirva filha. 
cupar qualquer io.gR- ou terreno pis- rL; h d te t D 1 vaia i j .e enco nuti, n'c t ' 1' 
-blico tem de m` previamenio ó •im-
posto devidf{i . omprando o re;pectivo 
bilhete on rï quizer, mas incorrendo 
em multa do quintuplo da taxa que 
lhe c.>• espondo, quando nao tenha 
.ou I?,,> mostre o bilhete ao revisor. 

•.•) Que as tab3las instructivas 
para a cobrança d° imposto licam ago-
ra organisadas conforme i revisao re-
cordada em conferencia da ho.,tcn1 
com V. Ex..'. 

{.") Que opportunamente e con-
forme as circunstancias aconselha rem 
st irã.i..l•;??2ndo A; moditïcA::ées e 
.plificacão da e,>bruiça do novo ini-
posto. 
Deus Guarde .a V. Ex.—Barcello; 

e Camara Mluuicipal e1 14 de feve-
reiro de igo6. 

Illm." Exm.- Vir. Presidente do Co-
micio de i i do correnta realisado no 
Theatro Gil Vicente desta villa. 
O Presidente da Camara, Jo3é-Ju-

Jio Vieira liamos. 

Como medida de precauç.io para 
manutenção da ontem publica e;teve 
na feira yma forca de 1-5 praças •l 
cavallaria, de 20 pr.iças de i:ifan-Cria, 
sob o comniando do sr. tenente Fer-
raz e de i5 praças de policia civil. 
Tudo correu com a melhor o. devi. 

,3 J•á se não ouvia o; agitadores a i i-
citar o povo :to não pagamento do 
imposto e ao motini. 

Tambem na quinta-feira penulti-
ina assim poderia ter corrido e a ver-
dade é que a pequena desordem que 
houve, accidentat ou preparada, - foi 
por causa de umas panellas de barro 
que partiram ao louceiro Pires, sendo 
por essa occasiao presos 2 gatunos do 
Porto e 3 populares. 
As 3 mulheres que estiveram na ca-

deia foram apenas por serem lingual 
provocadoras capazes de indignar os 
mais pacatos. 

Os dignos administrador do con-
celho, presidente da camara e ver .- a-
dor fiscal dos impostos procedeï am 
sempre com a maior cordura, since-
ridade e prudencia. 
—Em vista das muitas avencas que 

se estão fazendo e da forma como 0 
povo já procura munir-se dos bilhetes 
nas barracas das entradas principaes 
da villa, a camara reduz a o o nume-
ro de cobradores, que para os priaiei-
ros dias chamou. 

Alguns feirantes toem abusado 
guardando os bilhetes de um dia para 
o outro e até passando-os a outros, a 
fim de se furtarem ao imposto. 

Para evitar isso os bilhetes são 
a;ora carimbados cone designação do 
dia, mez e anno, e serão rasgados 
pelo revisor. 

Por enquanto não foi applicada 
multa alguma, mas dentro em breve 
terão de ser applicadas para exemplo 
e emenda, po is do contrario o im-
posto não rende o que deve render. 

Fomos sempre pelo imposto da 
feira, unico que p5de alliviar bastante 
os contribuintes deste concelho, ina; 
se elle não render o que deve produ-
zir, por causa dessas explorações tor-
pes que desorientaram o povo, sere-
mos os primeiros a pedir a sua aboli-
cão e que se recorra a outra con -ri-
üuiçáo. 

panhado de muito povo, seguiu pira 1 construir o reserva to rio- até esta vil-
( egreja, queimando-se durante o per- Ia, na acquisicao de ima novas nas-
curso muito fogo d'art Cicio. ` coute de- anua e nas reparações e !im-
Durante a cerimoniada tosse, a que i peza que foram ne,:ess irias na canali. 

assa, írifn o Sr. reitor de Vi dados, pa- sacão de conduccáo d'aguas para es-
dres Antonio da Cota e Gomes ele ta villa. 
Oliveira, a.tuna tocou as melhores Se alguem quizer inteirar-se da ver-
peça, do seu vanadi reportoráo; é, dade e ser justo, facilmente verá tia 
linda e!la, -o novo paroclio ottereceu secretaria da camara tod1: as verbas 
um banquete, cfnje s2 •trocaram mui- &;pendidas que absorveram o, 23 
tos brindes. contos. 
O povo da r'reguezia está satisfeì- As receitas do munieipio são admi-

tissimo com a nomeação do si; prure nitradas hon.aJament_ pela sua ve-
~Costa i, Siava e'nós bem certos esta reação. 
mos -de q,ie s. revm ̀1, pela sua intel- Ninguem,de sá conscienc!a e animo 
hgencia e bondade, sabbrá corre;pon- rectc•, póde com justiça infantsr i di-
der a t das as manifestações de apre- gna camara municipal deste conce-
do e r:ntehi:pment,0 que os seta pa- lho, que é composta dê cavalheiro, Redac;:ao e Administração—R. D. 
Yoci- :no; lho Ì:ão dirigidas. que nao trocam a sua repcìticào pela Antonio Barroso--Parccllos. 

s nossas felicitações ao ríõi-o Ca- de qualquer que se jcrl4nc da maxi- Publicações 
r:,cho e ao povo (h cambezes. ma immacelabilitlade. 

En. 22 de 'Íe`v n-eiro Col'-

religiona ga rio rev.° padre í•ar-' pac 
tins Junior, que ha alguns Cu•ffipt?•e<fitan:b; o rtcssso s}mpa-

thico corkerraneo. 
ann°oq estava parochiando a 
freguezia d'Airó e que islã-  L i-o1  
manente foi collocado 1lt1 

Im porta ntisslma freguezia de 

Mosteiro,.Villa do Cont,c. 
Ao rev-.' 1N1artins Junior 

que é tlm sacerdote muito li-
lustrado e digno, elavitimos 
cordeaes felicitações, 

Na segun la-feitKt ul:7ma teve loca. 
a reun:$o •x Assembléa (teia] do 
Banco, pata discussão do relat.)ri, r 
eleiyao dos corpos z;e-crt s. 

','01 votà'o o t•alato.io e ccntas 
aprc,,,É iiacÍa:, liem como o parecer do 
Conselho fiscal. 
Tambem foi votala a gratificaç•io 

zo; srs, gerentes e en1, t,:gados do 
Banco. 

i o 

§,za est1e:-1 / 

Na ultimem quinta-feira, 15 do cor-
rei-t-, foram assign;:d is, na adminí,-
tracao deste concethe, os ti rrn s ds: 
expropriaçóes a f..zer para o; impor- 
-t.,utes nteihoranientos da e;ta.ão do 

1&g12iit•aba n 
A digna camara municipal deste 

conselho consignou, por proposta do 
seu illastre prestdente sr. dl•. Vieira 
Ramo.,, na acta da sessão de, hontem, 
um vato de profundo sentimento pela 
grande catastr•o,ihe do cor-raçado bra-
ziletro «Aquiduban», desgraça que en-
lutou os nossos irm--íos de além mar 
ala florescente Republica dos Estadas 
Unidos do B azil. 
Da respectiva acta vae sei• enviado 

um extracto ao nobt•e ministro d© 
Brazil em Lisboa. 
—Do Sr. José ale Beca e Menezes, 

importante capitakista (!' esta villa, re-
cebemos a carta que passamos a trarn 
8crever e pela qual vemo; qúe iquel-
le nosso distircto conterraneo foi in-
cumbido de- promover n'esta -vida uma 
plena adhesao ás demoeatrações ae 
sentimento quis todo o paiz se «Pre-
rh1 em tìibutar'no 13 azil.,, 

Desdc já no; ias;eciamcs do ccrts-
rão P essas d nionstrac6es. 

Segue a carta: 
•(:nte, na repartirão de fa7en-

Tendo-se digna -lo ircl,nbir-me o da deste districto é posto en. 

i 

distincto dtrectcr d t T:posa», exm." 
Sr. A. Lcferino C.inJi;to, em nome d;i j•raLa O SC••i1ntC f(11'o: 

commi;sao executi,a— «que reata db —Fór0 d- 138.984 de rni- catni;)ho de ferro desta vilia e è-)as 
cumprir o prograi.cma, com o q-ial o ` n obras vão brevemente ter começo. POVO ortu,>uez ráe síg,iificar ao povo; lll'io g razaS con-i laud _ml0 ,. P _ P, I i ara e<-se fica, esteve n'esta vá;la o 
brazueno o sca sentímento de dói-F-<; da girirentena c vei'-lclnl ntO Sr. Assumpeao Ferreira, digno chefe 
a de;gra do e,lquidaban»—db ; l b de Via e Obras das lialias dn Minho 

pio nbticr i cera villa uma manifestai- ; l)c O S. •`Ilgllel 1rtZposto n L' M c Douro. 
cio de sincero pezar porrtimaaha ca- ; pl'aS0 qu se compÕ3 d;; duas O iliustre .presidente da camara e 
r•stroph-, tomo a libe.- Jade de me di- , , nosso respeitavel chefe olitico que propriedades situadas no lo- p .  
i i.;ir a, I' ..., io;an !o- lhe o f;ivor db 1) l) -sempre tem mostrado o mães de---idido 
c.m,sine-er wi casa de minha habi- gar da Barroca•, fregu•zia & arreies( .pe10 desenvolvimento pro-

J i 1 h d gressivo ei esta terra, tem etficazmen-
te collaborado paru lcv;ir a born èf-
•1cito nquialas exprapriaçóes, pelo que 
se torna digno de louvores. 
-Além dos melhoramentos acima, e 

tiujos.projectos urso appiovados, es- , 
}'era 'b sr. rr. Vieira Ramo; co I;C- )0 . COII\ oco a ass'euililea 
gu:ì'outró; de muito alcance psr_t a rt'el'a1 cl 1'('ilnll'aS(`, 110 •11'0• nossa e:+tucáo •ferro-viarin. 

—Continua melhorando o Sr. dr. 
Paudino do 1 ãllrt digne sub-dele-
gac-ly de srtude. 

C 0.1111 E Í,1 C 10 11 14,J R1RC'E,1,1,tDS 
Assib natitras 

Barcellos: trimestre, soo reis; se-

mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:-•-

paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
s•=mestre, 7•>o. Brazil:--anho, 2:100 
Numero alvulso 3o reis. 

Annuncios; linha, 30 reis; repetiç•to 

20 reis. C-)t*tmuuicados: linha q.o rs, 

Os srs. assignantes teem o abatimen- 
to de: z p. c. 

c, ui rct o arais ctmen •>. r • •> a vi ìx 
Sou co.n subi a coa<ideração este nosso Cstünavël è prestin;bso pa ch 

v 

 •-•  _ Xilrfo donlirldo '18° do Cor-

Fez eaarne de concurso rara paro-
obtenda distincç ío, o sr. padre Ct•rli u111C 

NINO,\C;iiS 
C0 TVI`E 

Nos ternos do artic o 
l5,° ( 10 ILstatuto desta, 
associaçlo t ela vista da 
approvaçao 1,e.cente do 
nlesn•o, e visto não ter 
comparecido uunlero te- 
sal lio pretúrito domiri-

•aºaºcrºq•Sw lente, pelas :3 llol'às da, 
t`Irde, para pr«eder-se 

B zcettos, i7 de tccm_no de iger6. o, con•derac•o reg; ctantc no faio F.anasco Gonçalves, filho do sr. Ro_ 1rìCl nitillel0 de trica 
De De V. etc. de Janeiro. 

Tose de Teca e c`ïfcitfes. O ; r. Costa $:•arda qde jia lia dias 
chc r.tt a'L• isboa, WÊJo sido incumbi-
do (:e entregar a 5. M. a Rainha um 
objecto d'i•ì;e e dni chèlifè de too li-
aras off: ré_i.io •á assiste.ieia aos tu- 
•bCrculosos pc$.t direcção do Joche)' 

Perante o VC1lCiallC•() BlS- Club d'aquella tidA--- que promoveu 

po do Porto, fez ante-l.ontem unia fevtu dC catiridade para este fim 

maio GoncalviÈ , desta 
—Tambem f_z igual Cxame•, ficam 

do opp •ovado, o rev, Joaquim C , elho 
d'Araujo, nos;o di'tincto correll to-
nario, actnul paioch, éncomncndado 

da frcguezia da f alua. Ba.rcrllos, sede 1.1a as-
Aos dois es tt-ii ases ècclesia›ticos e _ 

a suas lam:lia>-, enviamos o:; ros:'o; SOCIilÍdilo d'LS Quatro _• 1'• 
foi recebido em •aud7encia pela exceli P.,rt►bens. ` _ civil, 

um brilhante exan?C c,,,),iiodal i sa sobct•an a,, tires K cal-1tivar,te e ama- tG5 Clt• • i0ntitl'liC(t10 ttl• 11, 
s 

o nosso presado emito e cor- •bi.i; ima iai•A coìmt o Sr-. Lima e sua 4 •• dL (t,\'Pl'•'àto de 1906. 
nte il2ea q0e o •acompanhou ao o- •••  ao p,• • a,_•_ ,•  ;d O (greta-io cj;ï A sembléa geral o cu- ' V'u 

Francisco José t•cº Sili,a .1Ie- 
dq'Os. 

C 

1 -attos (G•iLti • à 
v1.D•C• 

Largo ato 'Bon in, 

•tIE'Ct'6:6DR 

G'GiuJ .. LiU• VJ ,. G•VJ - G  

r3•+ í dia, 

Fazem asnos: 

Fez-se depois s eleição da gerenci-a hoje—as sr.I D. :llzria 
•11t3,n :l$.á`4b que teve .o seguinte e inesper;ATo re- gas tai 1 elloso e D. Guíuniar riti 

su - 
Fff e 1 gustcc d':l.evedo, e o si.. Juno de 

Recebeu-0, de 5;000 r+riS, E$' . ativos—Srs.: José dia _ Bcs;a e  OÍ ereCldO pelo nosso illustre Mleve:'ôs. dr. Augusto Nlo 11tero e Do- 4rciJ reo l' a8808. 
minpT ; cie Figueiredo; substitutos— Amanhã--a sr. a D. Alaria Paes 

patrlclo Sr, Antonio Xavier srs.: João Ramos, Gotiies Moreira e de Vilias Doas. 

da Custa Lima, ultimamente EdLardo Illechado. Dica 20— as sr.a' D. Alaria 

chegado do Brazil, a ASSo- 

ciação dos Empregados no 
Comniercio desta villa. 

_tssemMela -era[ 

Está convocada para hoje 
ás 3 horas da tarde, a rcu-
pião dos soe ios da nova As-
sociação de Classe das Qua-
tro Artes dL- Construcção Ci-
vil, desta villa, para sie, pro-
ceder á eleição dos corpos 
gerentes. 

  7-o-:•  

A • Fclha» boticinndo a reunírïo dos 
`r , acc•onistus do Banco diz o SC- 
gu ,ntc: 
«Não precisamos tirar effeitos po-

liti;os desta eleição dos gerentes. 
«Miais uma vez somos generwos 

para quem talvez o irão seria egual. 
mente comnosco.» 
Não ha, e todos s<-bem, generosida-

des a reconhecer. Apenas ha facto; 
que t dos co:ihecem e apreciam, de 
certo, como merecem. Nno discutire-

os aqui o passado ti uma assemb'.éa 
m  que uno é politica e muito estiniatre. 

mos que nos não provoquem a refe-

"uoidüut d' Aruujo I'assus c D. 
Ti leveza Tileveza da8 Dúres L'cro id. 

Dia 21-0 Sr. Antonio Guuirs 
da. 'Unha Guiniixru"e.s. 

Dica 22—a sr.a Viscondessa de 
Gudini.. 

Dica — o sr. lltaticias Cvn,•al-
ves du cruz. 

Esteve em Braga o nosso dis- 

tincto ramigu sr. dr. 1'ir ira Ru-

rir largamente , uma torpeza que ., mos, illustre presidcnte da Ctnxt-

«Folha, tambem co ihece e tem sido rct. 
geralmente es:igmatisada. -- Viºnos aqui o acosso respeita-

vel anügo sr. Gvnjalo de Suusct 
da Silea Aleofvrado e Lenccister•. 
--Tambem esteve aqui o sr.:fla-

noel de Sousa 31achudo, do Porto. 

—Rsgressou ele Lisboa o sr. dr•. 
Pintu Ribeiro, digno delegeuly J_u 

hrvciirudur 'rrgiv• Srla.. avah;-ì,ç,lo e para co C11. 
----F.stcve ligi;ircimeiite üicnnunv_ l) 

dado o li.osso hres•cdissiniv aniigs U seu •t lt 1'o'allt-.tU sei, pago 
si•. Visconde da Pervença, ilhas- o t)aSSi1'O apl)t'O•'ado,dOS 
are Proredvr da :1lisericwrlia.• Se (r nlíltes pi'ed10:9 pel'- 

—=Cuntiniia aiºulu ütcvntniodarl., 

o nosso I)resado antigo sr. 111anoel te11Ce!11oS ao cas,11 1nvea- 

Jore ferreira Ramos, Cariado: 
—Esteve em Lisboa o sr. dr. 

Cuslro _Faria, clii.fe reg,'ncrativi ,ll N`1 .fl'eIT•liea (I as 
l•.eul. Carvalhas, sitio da La-

 =lo 

Llcct.ii;rica elo 

Posse Um do; oradores do comicio de 
domingo passado, referindo-se ao ul-

No dia 6 do mez corrente, tomou timo emprestimo municipal, mostrou 
poste da parochia da frcguezia de não estar bem informado quanto á 
Cainbezes, deste concelho, o rev. Do- sua importancia e applicação. 
niingos Peixoto da Costa e Silva. 0 emprestimo municipal foi de qo 
Fot pelas 3 hora, cia tarde que sua contos de reis. 

revm.a deu entrada n'aquella fregue- Desses go contos, 67 foram appli-
zia, sendo esperado por quasi todos nados no pagamento ou conversão do; 
os parochianos. Uma commissão com- dois emprestamos anteriores e os res-
posta dos srs, iMartins 1N1aciel, profes- tartes 23 foras: gastos no alargamen-
sor, Antonio da Rocha, Carvalho do to da rua InLnte D. Henrique, amplia-
Outeiro, Dias Leite e outros, aconi- 1 cão dos Paços do Concelho, empe-
panhados da tuna de Celleiros, apre-., dramento da estrada de Villa Co-
sentaram os cumprimentos de boas- va, acquisicão e assentamento de tu-
vindas a s. rev,"—, no togar da Cruz. ' bos de ferro para a canalisaçào das 
Daqui, o rev. Costa e Silva, acoin- aguas desde o loc<il o.:dc sc t--ni de 

a ssociados à elcit ìo dos 
c01•pos C eventes pare o 
Presente anho: 



goa e lotar da Estrada, Uma casa terrea com seus 
tripla leira ele; 111att0 sei- ' comnlodos e junto um pe-
ve, et11 fora-m Clí3 trt_iilotl q•r_no chão de corta com 

uma pequena latada, situada lo, al[odial, avaliwIJa elll 

6a  no Togar do Outeiro, da mes-
:̀ 0 lei s. ma freguezia d-, Perelhal,-
2) \a illesma fre(r le- este predio acha-se arre.rida-

zia o sitio do 'i011te da do pelo tempo de anrios 
11mostrada, uma leira tle que principiou em t9.de abril 
lnatto Serre e parte tapa- d`' igo3 e termina em egual 

l dia e m z do anno de i go8, 
da., avaliada,--con-I aba- pela renda annual de 9:oo0 

t►11101110 cio libo :Ìe 200 reis a Antonio José Pereira, 
1-eis que •a11nualineilte pa- casado, lavrador, morador 

(ra i'1 Muiiícipal na dita freguezia, avaliado 
d este COI1Ct 1110, C ) t•1 lttll- em t 2oV 000 reis; mas entra 

1 „ i agora em praça por rri -- tade de111it3 t.•t clrl•lr•.•,en,•,— 
iia quantia ale 25:,350 rs. da sua avaliação na uantia 

-•3) • tt 111L•111t1. i•rf'•tle-

zia e 110 100, tl' da Hi ; 1i a-

(ra, uma Dota ya d• inalto a com coL)-,rto e junto um p---1 ``•t A '1 e;l,.L, et11 Villa 
co1a7 pinilt:lt'os, tapada qi cn.o terreno para horta, 
Sol)l'e si flor 11 t1t'Pt.Ees, formado em b.rlcõ_s, com la- 

avaliada, -- com al)ati-
tadas e fruteiras; situada no 
log ar da Pedreira, da referi-
da fr..guezia, avaliada na 
quantïa de 4ow000 reis, tilas 

m1 (,sina cainara, coda lau- entra agora em praça por 

-deirlio da gllttl'enl.etltl,-- metade da su*a avaliação na 
.,_• t quantia de 2o.•000 reis, 

na quanli•i de •••: JdO rs. 
Declara-se chie toda a 

eontrilauiÇãO tl•; re•isl0 e' 
TilaiS deShezas da prlr;a. 
fica por conta dos arre-
111atattiteS. 

De coilfOrnlid , cone 
a [e i, s,to peio presente 
citados todos e 

mento tl0 ivi•o de i60 rw. 
que autlt.lttlulelltC; pa•,-L a 

quacs-
-quer credores incerto~ do 

iliventariado, a (irra ( 10 
assistirem il pl'ti•a e tisa-

rem • dos SCIiS dit'Cii )•• 

(14-4e,'eiido. 

Barceliol,. '15 de feve-
reiro de •190tá. 

Verifiquei 

•0 juiz de direito, 

;Silveira e Castro. 

0 e! c•1-iv0! do 5.° officio, 
•ÚCL/) -rIVSG' •OS ••7 11tcJ3 1C± )'o8G . 

111atz-t 1kt0 

d: 6oK000 reis, 
Um_i morada de casas ter{, 

r:.as com seus Commodos, j Vende-se 

zentes em farte incerta nos 
Estados Ünidos do Brazil, e 
cujos sobre nomes d'elles se 
ignora — para assistirem a 
todos os termos até final, 
do inventario a gtte se allu-
d,;, deduzindo n'elle os seus 
direitos e fazendo=se repre-
sentar, querendo, todo com 
a pena de revelia e sem pre-
juizo do seu regular anda-
mento. 

Barcellos, 3 r de janeiro 
de i go6. 

Verifiquei 
O ja'z de direi't• 

S•lrrzeira e; Castro 
O escrivão 

Jusc Claudio he•'eir`ce L'ctlthuzar 

piaaca 
2.' publicação 

o dia 18 do correir:tc t13ez 
de f::vereiro por t2 Heras- da 
tllanha", à porta do tribunal 
judicial desta comarca dito 
tios Paços do Concelho, d'es-

t 
ta villa dc B arcet os, e no 
processo de execução livro 
Checaria promovida pelo exe-
qu _nte José Pereira da Quin-
ta, solteiro, maior, negocian-
te, Xesta nl,2snia villa, con-
tra o executado Antonio Jo-
sé Cardoso de •° ilas-Boas, 
viú•:o, da frcg u zia d-' P ere-
fhal, ' estai dita comrirca, se 
tem &,proCedcr pelei segun-
da ,,'éz a arremate:ç, io para 
s - rei entregues a quem 
tticaior lanço oiferecer sobre 
o valor poro Cie são postos 
em prata—in_<kade da sua 
avaliação— visto, na priai:ira 
braça anuunciad• • por edi-
taes de i o de janeira dL i qo6, 
alão terem obtido Iancador, 
dos bens pertencentes e pc-
nhorados ao mesmoecU-
tado, na fallada execuça), os 
gtraes são os seguintes: 

Rue<:• ele rs:z• <•ilaa.r:e 

F- pelo presente são cita-
dos para a arrematação to-
dos e quaesquer credores in-
certos ou outras pessoas, a 
fim d:, d-du/irem sLus direi-
tos, querendo. 

B:;r,:cllos, (à de fevereiro 
de i 906. 

•'critìqu•ì 
O juiz de dircuo 

SP;,ei;`a e Casta'o. 
0pp esc:- 1\ 

JVcro Jv.ç :. das b°untos 7ci,1O80. 

•onnp•, de Segui o s 
Fra t er ilidad•e„ 

•cicched àa 0i22•-nt à •e r•••oliìr•••Iliïc•atfle limitada 

CAPITAL 200:000000 reis f 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

E-sta companhia é•ectzta segrtros marítimos e ter'r`•esir&s 
Prt'Ços rasoaveis. Terra agentes -enz todas as localzdádes dd 
provincza do Minho, ` 

Séde em •8ra, ca. 
Ágènté ém bareciloa 

11 d• Êàk-do 1111 Io vícIra ftaúio,4t 
(Comn',erciánte de firlendas de lã e algca:zo—•.'D. Àntouio`Bán1«ó{ 

1Y'este estabeleci-nento C'tiC011trQ-SL' zrrn variado sortido de 
1' t'e3Ctiilllia, llillt3, Ca.Sa- casimiras, cheviote. , Jlánellas, baetas, cotins, pwios crüs,#na-
torre, à lace ( Ia estrada. rias, riscados, cobertores, etc. etc. 

Para, tratar cola a sua 
prcpri(;taria D. Maria,llo-
sa Perdia.. 

Arrell1lataçãto 
1.' Eprft a 

>.R publicação 

No dia 25 do corrente, 
por 12 horas da manhi-t, d 
poria do Tribunal Jnd1cial 
d'esta Comarca, perante o 
Juiz de Direito nesta mes-
ma e o escrivão do primei-
1'0 oflicin— Cardoso —fiem 
de se proceder à ar•temata-
çi.o, etii priuiei;•at praça,dos 
bens panliurattlos a José 
1lartins de Souza e mu-

A B t1 recllC 11-SC lh 

;r- iz i .1e n ale •'ca•s•aa eras 
an15 K• 

À'M• .l•1+ .li Y.I -

1 'lia e Dro o .9.1 
4 • " 

-Vícil-a It a-11-o>• 

••Iraì•ritacetticGs ,•• , 

Utuá ràà1•* aza de r, renas. ServIço pe•rr'.n:'i•a•#e 

beposi`to (lo, ptáiiètos éhimièos e 'pliarmaeelt'tidos Maeionnrs 'e •ee= 
et', lavradores, da fl e- tràugeir•s=Agitas irai: ei•nes Algalias—Fundis—Seringas—Irriga= 

z• gUezia de VIII, . Cova, n;1 !dores—ThetrAómetz•oã•1Suitas'outtis especialidades. .a 
Completo sortido ele "tintas, oleos, alvaiades, vern3ze$, pïnceie exet;uçào de sentença d'ac-

Pelo motivo ci ter 3.: scr 1 çao cotninererz•. l .por 1et► <i, ete. etc.-3iodi(,,idacl+, rios .preços. •Pul'verisadores dos m elhores 

nludadti a fabrica para 111 - 1 que lhes inove o Banco de auctores. 
Mor local, vende-se a CLisa Ba.trcellos, cota sua séde 
onde se a,_lt i in3tallada, com ale: ta varra, os tluaes bens 
t ene I•arcelii$ sito os seguintes:=BENS terreno c a flua, 

vwarz•- no n nc a. • x 

ratos, bem como uma =,- 
\lOt' EIS:—Um tipo de ----- —~•_---• 

china e caldeira horisontai, Castanho arcado crie pau, 
da fera de 16 ca vallos, tia- que levm—à 3831,pouco'mais 

b:.lhando a k d }?i•ss•ïo, "U me.iosT avaliado em rs. 
um ten-d::r e gifer para ali- Ido pau, ordinat io, que le-

' 11fl0 —• tn pipo arcado do 

da Caldeita, `tudo 1 
e111 estado de novo e _a1 
tindo-se o seu #t.ncciona-
t°h 2nto•. 

Para tratar n-o se,i escri-
ptorio ao Gan3po cia Èeìra, 
n.`s °23 e 24, Com _Manoel 
Gomes Dias—Barcellos. 

ditos elo 30 di; S 
2 a publicação 

Pelo juizo de dir;:ito des-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do sex-
to ofli.:io-3_ I,,h.lz•ir, —nos 
autos d•inv:nntario orl•hano-
lojico a que se procede por 
f311.ciai-,nio d2 Manoel Fran-
cisco da Silvar, que foi d'cs-
ta villa, no qual é itiventa-
riante a viuva do =mo, 
segunda mulher, Etlgracla 
Narciza da Silva, morador 
a tualnlente na villa da Po-
voa d-- Varzim,—correm edi-
tos de 3o dizs a citar os in-
tcressados, filhos do inven-
tariado de sua piam-,ira mu-
lher,—Antonio, Francisco e 

sai) de feijrio 1Tiist111'a1do, 
aevntindo em 1,3890 reis,-
51,336, (2 almudes) de vi-
rilirl verde, avaliado em rs. 
15400.-8 dulias de palha 
milhai, aavali:ida om 480 rs. 
—BI,' S DE RAIZ AL-
LUDIAES.-1.) 0 Campo 
denominado Pombal, de 
tetra lavradia com rama-
das de videiras situado no 
Iogar do Outeiro, da fra-
Itiezía de Villa Cova, ava-
lindn na quantia de reis 
1003000.-2.) 0 predio de-
nominado « Eirado de Fo- Illastrado a côres por Manoel 

Cindido, e respectivas m:t- ra», de terra 1:ivr•adial com de •laceda e R, (Trtineiro 
llt r' •s :u de, videiras ou) 11.10 reis cala fascículo. 

varia 128,310, avaliado (,,ni 
1-3`00 ruis.'—Unia dorna 
de madeira de pinho, arca-1 
&t de ferro, azada., que lei; 
caal—à 410 l., poíleo mais t á1 
inenos, avaliado em 13200 
trem. — Outra dorna anais 
pequena,,muito usadá, ava-
lada ern 500 reis.—GENE-
ROS Dl CONSUMO: — 
26j,595, (15 rasas) de mi-
lho branco, avaliado em 
6,900 reis.-52,119, (3 cetro catados quaesgt1er cre= 

domes incertos dos executa-
dos, nos,termos do artigo 
844 do Cod. do Proc. CIV. 

para os devidos efleitos. 
Barcellos, 7 de Feverei=-

ro de 1905. 
Verifiquei 
O juiz cie direito 

Silveira e Castro 
O eseriváo 

11lanoel Cu►*doso d'Albuqurrque, 

A A1•BIÇÃO Q'U A REI 
Romance portuguez 

Arma- -i,rio pio distrieto d-o Brúg 

Coillí erciti,1. industrial, a,!gllicola, ljurocratico, Ui13-
araphio, descriptivo e chorograpllico 

>t➢ft rIgIeIo por 

Ì•clição illustr,lda—ITm g-as•o volume ele `•_r:a `cie X00 pagitial, im= 
pr--sso em borra papel, 500 rs. Pelo c-orreio,',-)50 rs-. 

Empr.-za l:ditor'"a de kA Fol}ra do itliulto»--- BRAGA'. 

arverres e 1ata,,g e divido em ' N 
2 socalcos, avaliada em r.. Ova t1ne11ela de 
95,000.-".=-1'elo presente f - neo.ocioS .ecele-

SiasÚCOS 

sob á direcção de 

Gerí nino opa NIlva 

Solicitador ofrc•al da Cara ir ã 

tPatr=iaa-clra• 

Encarrega-se de rodo e 
qualquer despacho ecelesias= 
tico dependente das Game-as 
ecclesiasticas portuguezas , 
Nunciatura,Roma ou de qual 
quer dos Min: erios, discato 
pensas matrimoniaes, proc"s= 
sos ou dispensas para orde=- 
nações e d{<: qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
lig•ircz t c economia. tf 
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0 nitaior deposito de n-ripre S OS 110 de 

Para: VIJniral'ias, juntas dlJ p:-ix -ocíli1 •,i •l • id •••••, e ,,sc-riv,- tes d n- dí-l.- ,4m— de1egi<q-,dos 

inilitares, etc. Machin gs pcar•a, pies-w e cort--ar pi iwel, i m riu11i1, e-a v 
obras de luxo, e todo o ti-tib,,,-tlho que dia resoc-iuo *à a14 te. 
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Rua D. An-Éonio Barroso BARCi,'JLLO 
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T-•í•!-j-UA   
80 reis no acto da- entr3eo a 

/•yk• -••y) •jry.'.•Wp j), •• } q"j$• yy • • '•y/•,/Y. 

v•nJE 3d Y• Nlti.: ''• . E•Yc S 8• u`•rQl•3•Y r¢:5•1`TAS s..i , d..•i. z 

Por contracto feito em Paris, sairà todas as segundas-feiras a 11.LIstrad'a» Contendo, em nla-nificas gravuras a preto e c(,jol,id,1 , 
todas as novidades em ehapéos, toilettc.>S, phantasias e eonfeè,çõas, t_tnio para col.lo para criativ as. tloldes cortados, tanlanho natu-
ral. - Bordados de todos os feitios, acol:lpanhados das res ecti )aterá um.,L h vist:z .í.z .•,':l.f_l, onde toda,-3-as senranas indicalíL 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que s,,, derem dnra.nte agt•elle as•)••cto de tempo), e que se 1-clacioneni cola o se titula. Cor':-eS•,o,i-
dencia: secção destinada a responder a todas as a•si vantes que se dirijam à 'MODA ILLITS1 R.WA sobre assimiptos de interesse apro•)viu-
do. Artigos diverScS tio'iJl'e a.ssu►llptos de lTlt01'3tiSe fen)inino, ni.'ces,,,arias a todas as fa1 dias, etc. etc. A S' •clJ IC.`!e; Q)'ic? cUnfi`í, bi'tl d0 

romanceá, contos, liistorias, poesias, etc. A Moda Illtl ;tracla fica• ;cndo o mz! !1zor- e )n_riS b zr,ztc) j ;I nal de modas que se publica e111 Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e vaa•ieda.de cios seus artigos torna,-se indist)ens:) el em todas as casas de fali; .1. 

A «Moda .Illtìstrada» 1_ublicar£t por anho 52 nuri,erüs de 16 paginas, com 55 colun)nas em grande formato, 2:-1; 1} graN uras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam: nho natural. 

Cada numero da « Moda ll.ustrada é acompauhaclo d'um numero do Pelit E-ho ate Ia >r'odcric, jornal especial de b;•rdtldos em todos üs 
eneros, I'Ouj)aS d0 COl'Jo, de I11eSa, enxovaes para C1'I,ìllçiL, ta.peçal',as, crochet. ponto de i) ullia, obras do pl.anta5la, ie.ldcls, paStiamailal'l,d 

ete., etc: EnC,,óntra-se na « Moda Illtistracla» a tradueçáo. em poI•tuguez d aquelle jornal. 

> AnH a Cas•1 Bertrand—JOSyi', BASTOS-112lisboa; 73, Rua Garrett, i5—LISBOA 

s✓ 
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Santa e Ileal Cas,,-t, da -Miserieordiç 
de 1 tolree11os 

'II Iã`eetor—Avelino Avires Duarte, pharma-oulico de 1.1 cl,:sse 
péla Unieersidad• de Coimbra 

Esméraclo sortimento de -todos os a1'ti<'os que guar-
•• necein uma boa pharmacia. 

f Agencia de seguros. 

Ú 

O 

t A7 cih» w-" 

.a, 

LiuçV cri 

S u • ;•ilu '-o 

Na antiga casa l•lAR ,UI S rua D. Artionio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens tintas, vidros, 
carvão, ferro e ar•arne para rainadas, ve1-dem-se 1r•396 •-

•!•;i•u•>, nacionaes e estrangeiros te todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha -pr1.ri sulfatar, 

ae cobre, •`•;• »•°e em pó e pcclr,L, outros; art,i,os tudo 
de, primeira qualidade, e preços scíli conipetencia. 


